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Percepção subjetiva



Há racismo no Brasil?

 Para responder a essa pergunta, Luh de Souza,  professora de 

História, e Franciso Antero, funcionário público, criaram em 2013 

o “Teste do Pescoço”, com 11 perguntas provocativas

 Meta o pescoço numa joalheria e conte quantos negros/as há no 

balcão;

 Faça o mesmo em escolas e hospitais particulares “de ponta” e 

classifique por cor ou raça alunos, professores, médicos,

pacientes, auxiliares de enfermagem e pessoal da limpeza

 Conte os brancos em presídios, orfanatos, casas de correção de 

menores, trabalho doméstico

 Reflita sobre cobertura jornalística e programação de TV



Pesquisa USP

 Em 1988, ano do centenário da Abolição, a USP pesquisou 

o racismo no país.

 97% dos entrevistados afirmaram não preconceito

 98% disseram conhecer pessoas (normalmente, parentes e 

amigos) e situações que confirmam a existência de 

discriminação racial no país

 “A conclusão informal da pesquisa era que todo brasileiro 

parece se sentir como uma ‘ilha de democracia’ cercado de 

racistas por todos os lados” (Lilian Schwarcz, 2001)



Pesquisa Datafolha

 Em 1995, o Datafolha fez pesquisa semelhante

 89% dos entrevistados disseram que há preconceito 

contra os negros no Brasil

 Mas só 10% reconheciam  ter preconceito



Pesquisa Perseu Abramo

 Em 2003, a Fundação Perseu Abramo e a Fundação Rosa 

Luxemburgo entrevistaram 5.003 brasileiros com 16 anos ou 

mais

 90% reconheciam a existência de racismo no Brasil (50% 

muito; 40% um pouco)

 96% disseram não ter preconceito contra negros nem contra 

indígenas

 Três em cada quatro brasileiros demonstraram algum 

preconceito ao concordar ou discordar de frases de aferição 

indireta, como



 “Negro bom é negro de alma branca”

 “Uma coisa boa do povo brasileiro é a mistura de raças”

 “As únicas coisas que negros fazem bem são música e esporte”

 “Toda raça tem gente boa e ruim, isso não depende da cor da 

pele”

 “Negro, quando não faz besteira na entrada, faz na saída”

 “Se pudessem comer bem e estudar, os negros teriam sucesso 

em qualquer profissão”

 “Se Deus fez raças diferentes, é para que elas não se misturem”



Pesquisa IBGE

 Em 2008, o IBGE entrevistou 15 mil pessoas em Amazonas, 

Distrito Federal, Mato Grosso, Paraíba, Rio Grande do Sul e São 

Paulo

 A pesquisa “Características Étnico-Raciais da População”  

perguntou se cor ou raça influencia a vida das pessoas.

 63,7% disseram que sim

 84,4% disseram que influencia no trabalho, 79,4% na relação 

com polícia/justiça, 77,9% no convívio social, 71,5% na escola, 

62,3% nas repartições públicas, 53,9% no atendimento à saúde, 

45,7% no casamento



Indicadores Socioeconômicos
(Pnad 2013/IBGE)



Educação
 Crianças de 4 e 5 anos na escola: 83,9% entre os brancos; 79,4 pretos ou 

pardos

 Crianças de 6 a 14 anos no ensino fundamental: 92,7% brancas; 92,4% 

negras

 Adolescentes de 15 a 17 anos no ensino médio: 63,6% brancos; 49,5% 

negros

 Jovens de 18 a 24 anos na faculdade: 23,5% brancos; 10,8% negros

 Escolaridade de adultos com 25 anos ou mais: 8,6 anos brancos; 6,8 anos 

pretos ou pardos

 Adultos de 25 a 34 anos com superior completo: 22,3% brancos; 8,4% negros

 Taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais de idade: 5,2% 

brancos; 11,5% negros



Trabalho e Renda

 Proporção de ocupados com 16 anos ou mais em trabalho 

informal (sem carteira assinada): 34,7% brancos; 48,7% negros

 Nos 10% mais pobres da população, 23,9% são brancos; 76% 

negros

 No 1% mais rico do Brasil, 83,6% são brancos, 14,6% negros

 Os mais pobres têm menos acesso a serviços públicos (energia 

e saneamento) e bens de consumo (eletrodomésticos, 

computador, telefone celular, internet, carro)



Polícia e Justiça

 O Brasil tinha 607.731 presos em 2014, dos quais 67% eram 

negros

 Em 2012 (último dado disponível), o país registrou 56.377 

homicídios.

 Dos mortos, 41.127 (73%) eram pretos ou pardos



Fontes de Pesquisa

 http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv91983.pdf

 http://www.pnud.org.br/arquivos/encarceramento_WEB.pdf

 http://www.mapadaviolencia.org.br/pdf2014/Mapa2014_Jove

nsBrasil.pdf

 http://www.justica.gov.br/noticias/mj-divulgara-novo-relatorio-

do-infopen-nesta-terca-feira/relatorio-depen-versao-web.pdf
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